
ATA DA SEXAGÉSIMA NONA REUNIÃO ONLINE DO 

CONSELHO PERMANENTE DO CCP, realizada pelo aplicativo ZOOM 

a 20 de agosto de 2022, com início às 14h08 de Lisboa, para tratar da seguinte 

ordem do dia: 1) Aprovação das Atas das reuniões de Lisboa (4 a 6 de julho) 

e de 30 de julho (online); 2) Homologação das ações das secções locais para 

setembro/outubro; 3) Debate online “50 anos do Ensino do português no 

Estrangeiro” (proposta); 4) Alteração à Lei 66-A; 5) Assuntos Gerais. 

Presentes os Conselheiros titulares Flávio Martins, Amadeu Batel, Maria de 

Lurdes Almeida, Ângelo Horto, Rita Santos, Lígia Fenandes, Paulo Marques 

e Pedro Rupio, assim como o Conselheiro Paulo Martins, em substituição ao 

Cons. Daniel Loureiro, e o Cons. Sérgio Tavares na qualidade de convidado 

pelas CTs. O Conselheiro Manuel Coelho justificou sua ausência. O Cons. 

Flávio Martins iniciou a reunião agradecendo a presença de todos/as e pôs 

em votação a ordem de trabalho que foi aprovada. Passando-se ao ponto 1) 

Aprovação das Atas das reuniões de Lisboa (4 a 6 de julho) e de 30 de julho 

(online), ambas foram aprovadas. Passando-se ao ponto 2) Homologação das 

ações das secções locais para setembro/outubro, foram apresentados novos 

pedidos que chegaram até esta data: Secção China, Secção EUA, Secção 

Austrália. Todos os pedidos foram homologados e assim serão 

encaminhados à DGACCP, com duas limitações; o valor máximo a ser 

arcado pelo CCP será o previsto para este ano a cada respetiva secção, 

conforme planilha enviada ao GSECP e à DGACCP em agosto de 2021 e, 

por vedação legal, não serão pagos coquetéis nem coffee  breaks. Qualquer 

outro pedido como, por exemplo, papelaria, internet etc para as ações deverá 

ser justificado e será encaminhado. Em seguida aprovou-se que outras 

Secções Locais que ainda não enviaram suas propostas poderão fazê-lo, 

tendo em consideração a importância dessas ações junto às suas respetivas 

Comunidades. O Cons. Paulo Martins referiu que unicamente tinham 

programado a participação na reunião anual em Washington, no entanto 



frisou a importância destas reuniões das secções locais, pois são uma mais 

valia para a visibilidade do CCP. O Cons. Amadeu Batel informou que estas 

reuniões nos países nórdicos são complicadas devido a que são quatro países 

donde na generalidade não existem muitas associações portuguesas. Seguiu-

se o ponto 3) Debate online “E.P.E: trajetória e perspetivas”, em 

comemoração aos 50 anos do Ensino do Português no Estrangeiro, e a 

palavra foi dada aos Conselheiros Pedro Rupio e Paulo Martins para que 

apresentassem a proposta de debate online a ser realizado em setembro. 

Ocorre que, por falta de uma agenda comum não puderam reunir e, por isso, 

propuseram que o tema fosse debatido durante as próximas semanas, de 

modo que fosse realizado o debate comemorativo até o final de setembro 

próximo. Ficou acordado que ambos terão essa coordenação e deverão enviar 

aos membros do CP/CCP a proposta de organização para que seja aprovada 

e executada, e que o evento poderia ser transmitido em direto pelo FB e pelo 

Youtube. De seguida continuou-se para o ponto 4) Alteração à Lei 66-A -  O 

Cons. Flávio Martins começou por relembrar as conversas que o CP teve em 

Julho com os diferentes Grupos Parlamentares  nas quais foi debatido este 

tema e os Deputados Paulo Pisco (PS) e Malo De Abreu (PSD) disseram já 

terem propostas ao respeito. O Deputado Brilhante Dias disse que a proposta 

iria ser apresentada em Setembro, no entanto o Dr. Paulo Cafôfo, SECCP, 

informou que ainda nada lhe tinha sido apresentado. Ainda no uso da palavra 

o Cons. Flávio Martins opinou que esperaríamos pelo início das Sessões 

Parlamentares e então encaminharíamos um comunicado ao GP do PS com 

cópia a outros sobre este tema e que em novembro o CP deve estar presente 

para acompanhar este ponto. O Cons. Amadeu Batel concorda com a 

presença do CP para acompanhar as propostas apresentadas e poder 

participar do debate, no entanto enfatiza que as propostas devem ser 

acompanhadas e analisadas antes de subirem ao Plenário.  Referiu o fato de 

não haver tempo suficiente para fazer uma avaliação profunda sobre o 



resultado das nossas reuniões presenciais em Lisboa e lamenta que nem 

sequer temos temo para rebater críticas feitas às nossas propostas por parte 

de novas entidades que muitas vezes manifestam um total desconhecimento 

das políticas das Comunidades.  A continuação o Cons. Flávio Martins 

informou que a Resolução acerca do aumento da representatividade foi 

remetida a todos os Grupos Parlamentares. O Cons. Paulo Martins observou 

que teve a oportunidade de ler um artigo da Agência Lusa no qual referia o 

aumento da representatividade quanto ao número de deputados, mas não 

mencionava o aumento do número de Conselheiros. Concorda com o Cons. 

Amadeu Batel em que não há passe de informação entre os partidos e 

portanto temos que explicar tudo de novo aos novos integrantes com assento 

Parlamentar. A Cons. Rita Santos disse ter ficado com a sensação que nas 

reuniões presenciais em Lisboa no mês de julho estávamos a partir do zero a 

explicar tudo de novo. O Cons. Flávio Martins observou que nós não temos 

responsabilidade neste particular e que isto somente demonstra a falta de 

interesse nas políticas das Comunidades. Propôs que a reunião do dia 24 de 

Setembro fosse para tratar o tema das propostas feitas à Alteração da Lei 66-

A, presumindo que para esta data já deve haver alguma proposta sobre este 

particular no Parlamento. O Cons. Amadeu Batel sugeriu que devíamos ser 

cuidadosos nas nossas declarações pois muitas vezes damos argumentos que 

se voltam contra nós. Concorda com a proposta do Presidente do CP, Cons. 

Flávio Martins, para que em novembro, de haver as reuniões presenciais, as 

duas últimas horas sejam para realizar uma conferência de imprensa com o 

fim de informar detalhadamente sobre o trabalho realizado e que para a 

reunião on-line do dia 24 de Setembro sejam convidados os Coordenadores 

das Comissões Temáticas e os Presidentes dos Conselhos Regionais. Foram 

consultados todos os Conselheiros presentes sobre estas propostas e todos 

concordaram por unanimidade. Foi igualmente apresentada a proposta para 

que no futuro as reuniões presenciais com os Grupos  Parlamentares fossem 



aumentadas para um período de 1:30h a qual teve um total consenso pelos 

presentes. Passou-se então para o ponto 5) Assuntos Gerais. A conselheira 

Rita Santos explicou que deu apoio aos 1000 aposentados e pensionistas da 

CGA residentes em Macau , no universo de 2100 ,  para a realização de 

provas de vida em Agosto , com a presença do funcionário do Consulado 

Geral de Portugal em Macau , e em Outubro irá dar apoio aos mesmos nas 

formalidades da isenção do IRS . A Cons. Ligia Fernandes viu com 

beneplácito que todas as ações estão a ser desenvolvidas pela positiva e pede 

ajuda à Cons. Rita Santos para problemas que se estão a apresentar na Rede 

Consular da Nova Zelândia. O Cons. Paulo Martins também informou que 

no jornal do Luxemburgo há um artigo que menciona que os Governos da 

Madeira e Açores defendem a participação das Comunidades nas eleições 

regionais e locais. Assim, nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada 

pelas 16h30 (hora de Lisboa), mandando-se lavrar esta Ata, cópia fiel dos 

trabalhos realizados e que, após lida e aprovada, será assinada pelo 

Presidente e pela Secretária, na forma do Regulamento deste Conselho 

Permanente do CCP.   

                                 

 

 

 


